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RESUMO 

COSTA, Lucas Correia da. Viabilidade dos Cultivos Integrados Agropecuários e seus Benefícios. 

2025. 25p. Monografia (Curso de Bacharelado de Agronomia). Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Goiano – Campus Hidrolândia, GO, 2025. 

 

Os Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPA) representam uma abordagem 

sustentável na agricultura e pecuária, que integra diferentes formas de produção em um único 

sistema. Essa integração tem o objetivo de otimizar o uso de recursos, aumentar a produtividade, 

promover a conservação ambiental e garantir a viabilidade econômica das propriedades rurais. O 

projeto desenvolvido no Instituto Federal Goiano Campus Hidrolândia teve como objetivo a 

implementação e demonstração da viabilidade dos SIPA. Iniciado com uma análise detalhada do 

solo, o projeto integrou o plantio de eucalipto e consórcio de milho com Panicum maximum 

‘Miyagui’, com intuito para produção de silagem para a alimentação animal. O projeto teve caráter 

educativo, com o desenvolvimento de atividades práticas na área, buscando levar informações aos 

produtores rurais e coleta de dados para estudos. A unidade demonstrativa tem o objetivo de 

disseminar metodologias e resultados que possam ser aplicados em outras propriedades e o 

desenvolvimento de diferentes atividades para estudos na área de agricultura e bovinocultura. Com 

os resultados obtidos, evidenciou-se o potencial do consórcio milho-capim para produção de 

silagem, representando uma abordagem sustentável na agricultura e pecuária que integram 

diferentes forma de produção em um único sistema. 

Palavras-chave: Sistemas integrados de produção agropecuária, ILPF, milho, capim, GESA. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Os Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPA) são uma abordagem 

agrícola que combina diferentes atividades produtivas, como a agricultura, a pecuária e, às 

vezes, a silvicultura, em uma única propriedade rural. Os sistemas de integração são definidos 

com base nos aspectos sociais, econômicos e ambientais de diferentes tipos de 

agroecossistemas. Esses sistemas buscam oferecer soluções para os principais desafios 

enfrentados na produção agrícola, levando em consideração as condições específicas de cada 

propriedade (MACEDO, 2009). Os resultados esperados desses sistemas estão alinhados com 

os objetivos do produtor rural e são focados no desenvolvimento de uma agricultura mais 

sustentável (JUNIOR et al., 2014).  

Com a adoção desses sistemas, além de aumentar a produtividade e melhorar a 

eficiência no uso da terra, também são gerados benefícios ambientais importantes, como o 

sequestro de carbono, o aumento da matéria orgânica do solo, a redução da erosão, e a 

melhoria das condições climáticas e do bem-estar dos animais (MARTHA JUNIOR et al., 

2011). Do ponto de vista econômico, a diversificação promovida por esses sistemas traz 

vantagens como a redução dos custos de produção, o aumento da produtividade e a diminuição 

dos riscos econômicos, especialmente aqueles causados por mudanças climáticas e variações 

nos preços de mercado (VILELA et al., 2012). 

A implementação de Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPA) é de 

extrema relevância no contexto atual da agricultura e pecuária, uma vez que vai além de 

meramente aumentar a produtividade das propriedades rurais. Primeiramente, os SIPA 

promovem a sustentabilidade ambiental, abordando a necessidade de práticas que reduzam a 

erosão do solo, melhorem a qualidade da água e aumentem a biodiversidade (MACHADO; 

ASSIS, 2016). A eficiência na utilização dos recursos é uma característica fundamental dos 

SIPA, uma vez que integram diferentes atividades produtivas e permitem que os recursos 

disponíveis, como terra, água e nutrientes, sejam utilizados de maneira mais eficaz 

(BALBINO et al., 2011). 

Essa sinergia entre as atividades não apenas aumenta a produtividade, mas também 

promove a rentabilidade das propriedades rurais. Com a diversificação das atividades, os 

agricultores se tornam menos vulneráveis às flutuações do mercado, mitigando riscos 

econômicos associados a crises de preços ou a eventos climáticos adversos (VILELA et al., 

2012). Essa diversificação é especialmente crucial em regiões onde a produção depende de 

uma única cultura, a qual pode se mostrar suscetível a pragas e doenças (BALBINO et al., 
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2011). 

Diante do exposto acima, optou-se pela implantação de uma unidade do SIPA como 

uma iniciativa prática, e o projeto teve forte caráter educativo, buscando capacitar os 

produtores rurais com o conhecimento necessário para adotar práticas agrícolas mais 

sustentáveis e eficientes. O trabalho tem como objetivo disseminar metodologias e resultados 

obtidos através do projeto que possam ser aplicados em outras propriedades, ampliando o 

impacto positivo de sistemas integrados de produção no meio rural, demonstrando a 

viabilidade de sistemas agrícolas sustentáveis, mas também promover um aprendizado 

contínuo e levar informações para os estudantes e os produtores locais. 

O presente trabalho teve como intuito demonstrar o projeto desenvolvido no Instituto 

Federal Goiano – Campus Hidrolândia, com a implementação de um Sistema Integrado de 

Produção Agropecuária (SIPA) em uma área de 1.130 m². O sistema teve foco na integração 

do cultivo de milho consorciado com o capim para a produção de silagem, juntamente com a 

inserção do eucalipto como componente arbóreo, proporcionando aos produtores rurais uma 

oportunidade de capacitação prática e troca de conhecimentos sobre práticas agrícolas 

sustentáveis.  

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1     Objetivos Gerais 

Implementação de um Sistema Integrado de Produção Agropecuária (SIPA) em uma 

área de 1.130 m² com cultivo de milho consorciado com uma forrageira para a produção de 

silagem, com eucalipto como componente arbóreo. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

• Avaliar a produção de silagem de milho consorciado com forrageira; 

• Avaliação da matéria seca das forrageiras; 

• Determinação da produtividade em toneladas por hectare e a análise sobre a necessidade 

de silagem para o consumo de um número específico de animais disponíveis no campus. 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 Definições de Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPA) e seus 

benefícios 
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Os Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPA) são definidos como uma 

abordagem que integra diferentes atividades produtivas, como agricultura, pecuária e, em 

alguns casos, silvicultura, dentro de uma mesma unidade de produção. O objetivo principal é 

otimizar o uso dos recursos naturais, aumentar a eficiência da produção e garantir a 

sustentabilidade econômica e ambiental. Nos SIPA, as atividades são interligadas de forma 

que os subprodutos de uma prática podem ser utilizados para beneficiar outra, promovendo 

uma sinergia que melhora a produtividade e reduz o impacto ambiental (BALBINO et al., 

2011).  

A integração de culturas agrícolas, criação de animais e o cultivo de árvores pode 

resultar na recuperação e manutenção da fertilidade do solo, no aumento da biodiversidade e 

na redução dos custos com insumos externos, como fertilizantes e defensivos agrícolas 

(ALMEIDA et al., 2010). Além disso, esses sistemas têm se mostrado eficientes na mitigação 

dos riscos econômicos, pois a diversificação da produção ajuda a diminuir a vulnerabilidade 

a oscilações de mercado e condições climáticas adversas (LIMA et al., 2012). 

Os sistemas de integração agrossilvipastoris têm sido amplamente estudados e 

promovidos pela Embrapa como uma abordagem sustentável para a produção agrícola. Esses 

sistemas envolvem a integração de culturas agrícolas, criação de animais e produção florestal 

em uma mesma área, buscando a otimização do uso da terra, a diversificação da produção e a 

melhoria dos serviços ecossistêmicos (EMBRAPA, 2020). Essas práticas, podem levar a uma 

maior eficiência no uso dos recursos naturais, aumento da produtividade, melhoria da 

qualidade do solo e da água, e maior resiliência aos efeitos das mudanças climáticas 

(EMBRAPA, 2021). 

As unidades demonstrativas de SIPA constituem espaços essenciais para transferência 

de conhecimento, capacitação de produtores e validação de tecnologias. Essas unidades 

funcionam como laboratórios vivos, possibilitando a experimentação prática e a disseminação 

de práticas inovadoras no contexto agropecuário (GOMES et al., 2012; ARAÚJO et al., 2014). 

O sistema agrossilvipastoril pode incluir diversos componentes, como árvores, 

animais e consórcio de culturas agrícolas, como milho e capim. A integração de árvores, 

normalmente espécies de rápido crescimento como o eucalipto, aos sistemas agrossilvipastoris 

traz diversos benefícios, como a provisão de sombra e abrigo para os animais, melhoria da 

ciclagem de nutrientes e da qualidade do solo (EMBRAPA, 2021). 

 

3.2 Inserção de bovinos nos sistemas agrossilvapastoris 
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A criação de espécies adaptadas às condições locais, como os bovinos, podem 

aproveitar os resíduos e subprodutos das atividades agrícolas e florestais, contribuindo para a 

ciclagem de nutrientes e a manutenção da fertilidade do solo (EMBRAPA, 2022). A 

integração de milho e capim em um sistema agrossilvipastoril pode trazer benefícios, como a 

diversificação da produção, a melhoria da cobertura do solo e a redução da necessidade de 

insumos externos. Essa combinação pode ainda contribuir para o fornecimento de alimento 

para os animais (EMBRAPA, 2020). 

 

3.3 Utilização do eucalipto em sistemas integrados e seus benefícios  

 

A integração de espécies arbóreas, como o eucalipto, aos sistemas traz diversos 

benefícios. As árvores podem fornecer sombra e abrigo para os animais, melhorando o seu 

conforto térmico e bem-estar. Além disso, as árvores contribuem para a ciclagem de nutrientes 

e a melhoria da qualidade do solo, aumentando a produtividade do sistema como um todo. 

(EMBRAPA, 2021). Uma importante alternativa para sistemas integrados de produção, 

oferecendo múltiplas funcionalidades e benefícios econômicos e ambientais. Sua versatilidade 

e rápido crescimento permitem sua inserção em diferentes modalidades de sistemas 

integrados, contribuindo para a diversificação e sustentabilidade dos agroecossistemas 

(BALBINO et al., 2011; MACEDO, 2009).  

O eucalipto proporciona um ambiente mais favorável para os animais, reduzindo o 

estresse térmico e melhorando o bem-estar animal, o que impacta positivamente na 

produtividade animal. (Paciullo et al., 2011; Dias et al., 2014). Apesar dos desafios, a 

integração do eucalipto em sistemas agroflorestais se apresenta como uma estratégia 

promissora para a sustentabilidade da produção agropecuária, contribuindo para a 

conservação ambiental, aumento da renda e melhoria da qualidade de vida no campo. 

Pesquisas contínuas são necessárias para otimizar as técnicas de manejo e explorar o potencial 

ainda não totalmente explorado dessa espécie em diferentes contextos produtivos. (Duboc, 

2008; Andrade et al., 2013). 

 

3.4 Consórcio de milho e capim para a produção de silagem 

 

Além do eucalipto o consórcio entre o milho (Zea mays) e o capim ‘Miyagui’ 

(Panicum maximum) em sistemas agrossilvipastoris tem se mostrado uma estratégia eficiente 

para otimizar a produtividade agrícola e pecuária, principalmente em regiões tropicais e 
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subtropicais. O milho é uma cultura de grande importância para a produção de grãos, enquanto 

o capim ‘Miyagui’, uma variedade de Panicum, é altamente valorizado como forrageira 

devido à sua boa produção de biomassa e qualidade nutricional para o pastejo de animais. 

Esse consórcio permite uma integração produtiva entre a agricultura e a pecuária, favorecendo 

a utilização eficiente dos recursos do solo, o controle da erosão e a oferta simultânea de 

alimentos para seres humanos e animais (SILVA et al., 2020; COSTA et al., 2019). 

O consórcio de milho e capim em um sistema agrossilvipastoril pode fornecer uma 

fonte importante de alimento para os animais, especialmente na forma de silagem. A silagem 

é um método de conservação de forragem que permite o armazenamento do excedente de 

produção durante períodos de alta disponibilidade, garantindo a oferta de alimento durante a 

entressafra (EMBRAPA, 2020). O manejo adequado do consórcio de milho e capim, com a 

definição de épocas de semeadura, densidades de plantio e técnicas de colheita, é fundamental 

para a obtenção de uma silagem de qualidade. Por outro lado, a integração de bovinos em 

sistemas integrados requer um planejamento e um manejo mais complexos, envolvendo a 

coordenação de diferentes componentes do sistema, isso demanda maior acompanhamento 

técnico e habilidades de gestão por parte do produtor, o que pode ser uma barreira para a 

adoção desses sistemas, especialmente por pequenos e médios produtores (EMBRAPA, 

2022). 

 

3.5 Benefícios da implementação das unidades demonstrativas  

 

A implementação de unidades demonstrativas agrossilvipastoris tem ganhado 

destaque nas últimas décadas devido ao seu potencial em promover práticas agrícolas 

sustentáveis, aliando a produção de alimentos, a pecuária e a preservação ambiental. De 

acordo com Benez et al. (2019), as unidades demonstrativas têm como objetivo proporcionar 

um ambiente de aprendizado para produtores rurais, integrando as diversas atividades do 

campo de forma harmônica. 

A otimização do uso dos recursos naturais, com a integração de diferentes 

componentes, como culturas agrícolas, animais e árvores, em um mesmo espaço, o que 

aumenta a produtividade do sistema como um todo (EMBRAPA, 2021). Além disso, a 

diversificação da produção, incluindo a obtenção de grãos, fibras, madeira, carne e leite, 

contribui para a estabilidade econômica do produtor, reduzindo os riscos inerentes à atividade 

agrícola (EMBRAPA, 2022). Os sistemas de integração promovem a ciclagem de nutrientes, 

a melhoria da estrutura e da fertilidade do solo, além de contribuir para a conservação dos 
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recursos hídricos e da biodiversidade (EMBRAPA, 2020). 

 A adoção de sistemas de integração também enfrenta alguns desafios, como a 

necessidade de planejamento e acompanhamento técnico mais intensivo, a complexidade do 

manejo envolvido e os possíveis conflitos de interesses entre os diferentes componentes do 

sistema (EMBRAPA, 2022). Além disso, a diversificação e a integração de diferentes 

componentes requerem investimentos iniciais mais elevados, o que pode ser uma barreira para 

alguns produtores. (EMBRAPA, 2020). 

As unidades demonstrativas funcionam como centros de disseminação de 

conhecimento, onde as boas práticas agrícolas, as tecnologias inovadoras e os sistemas de 

integração agropecuária são colocados em prática. Segundo Souza et al. (2018), essas 

unidades são essenciais para a adaptação de novos métodos de cultivo que aumentam a 

produtividade sem causar impactos negativos ao meio ambiente. Elas possibilitam uma 

melhor compreensão dos impactos de práticas como a rotação de culturas, o plantio direto e o 

uso racional de recursos naturais, e ainda fornecem dados concretos para a adaptação das 

práticas agrícolas à realidade local. Ao promoverem essas práticas, as unidades 

demonstrativas se tornam um elo entre a pesquisa científica e a prática rural. 

A importância das unidades demonstrativas também se reflete no papel que 

desempenham na educação e capacitação de produtores rurais. De acordo com Gonçalves et 

al. (2022), elas são uma excelente ferramenta para promover a transferência de tecnologia e o 

desenvolvimento rural. As unidades oferecem não apenas um local de demonstração, mas 

também atividades de treinamento, capacitação e workshops, onde os produtores podem 

aprender a implementar novas práticas no seu dia a dia. A troca de experiências entre 

produtores, pesquisadores e técnicos contribui para o fortalecimento da rede de conhecimento 

rural. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Local de implementação 

 

A implantação da Unidade Demonstrativa de Sistemas Integrados de Produção 

Agropecuária (SIPA) ocorreu no Instituto Federal Goiano – Campus Hidrolândia (17°00'56"S 

49°11'59"W 812 m), ocupando uma área total de 1.130 m². Visando a sinergia entre os cultivos 

agrícolas e a produção animal, para o plantio do milho consorciado com o capim e a inserção 

do eucalipto como componente arbóreo.  
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FIGURA 1 – Local escolhido para implementação do projeto. 

 

4.2 Planejamento da área e preparo do solo 

 

O primeiro passo no desenvolvimento da implementação da área foi a realização de 

uma análise detalhada do solo, essencial para determinar suas características físico-químicas. 

Foram feitas as medições das linhas destinadas ao plantio na área em questão, procedeu-se à 

utilização de uma grade para a aração do terreno, preparando o solo para o cultivo. 

Subsequente a essa etapa, empregou-se um sulcador, para a formação de sulcos no 

solo para o plantio do eucalipto. Baseado na análise de solos (FIGURA 2) foram realizados 

os cálculos para a correção de fósforo para o plantio do milho consorciado com o capim. 
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FIGURA 2 – Laudo da análise do solo. 

 

4.3 Plantio do eucalipto 

 

Após a realização da medição, o espaço selecionado para o plantio do eucalipto foi 

dividido em duas seções principais, denominadas renques com distância de 20 metros entre 

um e outro, cada renque composto por três linhas eucalipto. Essa disposição resultou em um 

total de seis linhas de plantio, em cada linha de eucalipto foram plantadas mudas com 

espaçamento entre plantas de 2 por 2 metros. Para acomodar as mudas de eucalipto covas com 

50 centímetros foram cavadas. 

Para correção de adubação foi utilizado no momento do plantio dos eucaliptos o MAP, 

sendo jogado á lanço nas covas do eucalipto em conjunto com o esterco de vaca. Porém, o 

esterco foi utilizado somente nas covas do eucalipto, misturando-o aproximadamente 3 kg de 

esterco, medição feita por um balde, com o solo nas covas de plantio. Logo após a adubação 

foi feita a inserção das mudas de eucaliptos Clone VM01 na área. O esterco foi colocado no 

fundo da cova e logo após uma camada de terra foi colocada sobre ele para evitar a exposição 

direta das raízes ao esterco.  
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FIGURA 3 – Inserção das mudas de eucalipto. 

 

4.4 Plantio consórcio milho e forrageira 

 

Foi feita a implementação consórcio do milho transgênico junto ao capim ‘Miyagui’ 

no dia 9 de dezembro de 2022, em uma área de 546 m² entre os eucaliptos. A variedade de 

milho transgênico escolhida para o estudo foi o SX8832 TLTG Viptera, conhecido como 

GALO Viptera 3 da Seedcorp, e o capim escolhido foi o ‘Miyagui’ uma espécie do tipo 

Panicum maximum. Antes do plantio, foi feita a adubação á lanço utilizando aproximadamente 

26 kg de MAP (monoamônio fosfato). A quantidade de sementes lançadas, na área total de 

546m² do plantio do milho e capim foi de 0,273 kg de sementes através do implemento Ikeda, 

conforme a recomendação de 5 kg por hectare. 
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FIGURA 4 – Plantio do milho e capim. 

 

 

FIGURA 5 – Medições na área. 

 

4.5 Tratos culturais no eucalipto, controle de daninhas e pragas e adubação 

 

Foram realizadas algumas atividades práticas na unidade. Dentre as ações 

desenvolvidas, destacam-se a coroação ao redor dos eucaliptos e a roçagem para a remoção 

de plantas daninhas e a vegetação excessiva.  
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FIGURA 6 – Coroamento dos eucaliptos. 

 

Para o controle de formigas foi feita a aplicação do formicida, isca granulada, que tem 

em sua composição o fipronil. Conforme recomendação, o necessário é 80 gramas de sulfato 

de amônio, por cova no plantio de eucalipto, que possui 21% de nitrogênio. O Campus 

Hidrolândia forneceu o adubo como fonte de nitrogênio disponível para a adubação, a ureia. 

Em seguida, analisamos a ureia (U), que possui 45% de nitrogênio em 100 gramas. Para a 

adubação nitrogenada do eucalipto foi utilizado aproximadamente 40 gramas de ureia por 

planta de eucalipto. 

Junto a adubação, foi realizada a desrama do eucalipto, para diminuir a conicidade do 

fuste e obter uma madeira livre de nós. Foi retirado os galhos laterais das árvores. O 

procedimento foi realizado manualmente, com o uso de tesouras de poda, efetuando-se o corte 

dos galhos na altura do peito (1,30 m do solo). A desrama foi realizada de forma escalonada, 

removendo-se gradualmente os galhos inferiores à medida que as árvores iam crescendo, 

evitando a perda excessiva de área foliar e garantindo a manutenção da vitalidade das plantas. 

 

4.6  Tratos culturais do milho e capim e adubação de cobertura do milho 

 

Foram feitas duas adubações de cobertura no milho, uma no estágio V3-V4 e uma V8-

V9. Na primeira cobertura foi usado o nitrogênio (no caso a ureia 45% de N, disponível na 

instituição) e o potássio (cloreto de potássio disponível na instituição com 60% de K2O). 

A recomendação da EMBRAPA é de aplicação de ureia na cultura do milho é 140 
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kg/ha, dividindo 70 kg/ha em cada aplicação. Devido a ureia apresentar 45% de N, a 

necessidade de ureia foi 156 kg/ha. Na área total do cultivo de 546 m² foi feita a primeira 

adubação de cobertura usando 8,51 kg de ureia e 3,65 kg de KCL. E na segunda adubação 

somente 8,51 kg de ureia. 

 

4.7 Colheita do milho e capim para silagem 

 

No dia 23 de fevereiro de 2023, foi realizada a regulagem e manutenção do trator e da 

ensiladeira, para realizar a operação agrícola, a colheita e o processamento de forragens. 

Durante a manutenção, foram verificados itens como óleo do motor, filtros, sistemas 

hidráulicos e lâminas da ensiladeira, para evitar falhas durante a colheita, que poderiam 

resultar em interrupções desnecessárias e custos adicionais.  

 

 

FIGURA 7 – Processo de silagem milho e capim. 

 

A colheita do milho junto com o capim ‘Miyagui’ começou no dia 24 de fevereiro de 

2023, o milho e capim ‘Miyagui’ foram colhidos no estádio ideal apresentando 28% matéria 

seca, conforme recomendação (EMBRAPA GADO E LEITE, 2021). Para essa determinação 

de 28% de matéria seca, o material picado foi submetido a secagem em micro-ondas 

(RAPOSO, 2015).  Para isso, foi utilizada uma amostra de 200 g de matéria verde triturada, 

que foi pesada em uma balança de precisão.  

Após a determinação da matéria seca, foi feito também o cálculo da produtividade em 

toneladas por hectare das forrageiras, sendo coletado os 2 metros de plantas de diferentes 
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linhas e direções, coletando 26 plantas pesadas com espaçamento de 0,6 metros, 

aproximadamente 6 plantas por metro linear. E para a determinação dessa produtividade foi 

utilizada uma fórmula recomendada pela EMBRAPA, (2006). Onde, 10 x produção (m linear) 

/ espaçamento (fórmula é utilizada na agricultura para calcular a produtividade de uma cultura 

em uma área determinada, levando em conta o comprimento de linha plantada e o 

espaçamento entre as plantas). 

Foi feita a colheita das forrageiras, sendo trituradas na ensiladeira de uma linha com 

cracker (quebrar os grãos) e após a descarga do material picado procedeu-se a compactação e 

em seguida a cobertura com lona do tipo 200 micras de duplaface feita a vedação para a 

retirada do ar presente, onde o material fica vedado, permanecendo fechado por 21 dias e após 

esse tempo foi feito a abertura e o fornecimento aos animais. 

 

4.8 Elaboração do E-book educativo e a criação do Grupo de Estudos em Sistemas 

Agrossilvipastoril (GESA) 

 

Ainda ao final do projeto foi desenvolvido um produto referente ao trabalho, na forma 

de um E-book, fornecendo informações valiosas sobre implantação e manejo de SIPAs, mas 

também estimula reflexões sobre o futuro das práticas agrícolas e pecuárias na região, 

promovendo a inovação e a sustentabilidade, sendo uma base em relação ao sistema 

implantado, para aqueles que quiserem se basear no projeto e implementar o sistema, servindo 

como fonte informações das atividades realizadas na área. E também, a criação de um grupo 

de estudos denominado GESA (Grupo de Estudos em Sistemas Agrossilvipastoril) para dar 

continuidade aos estudos na área da implementação do sistema. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Discussão sobre a fertilidade do solo 

 

De acordo com a análise do solo, analisando principalmente para a cultura do milho 

geralmente requer uma quantidade significativa de adubação, onde isso se deve ao seu alto 

consumo de nutrientes, especialmente nitrogênio, fósforo e potássio, que são essenciais para 

seu crescimento robusto e para a produção de grãos. Para o cultivo do milho, o pH do solo 

deve estar entre 5,5 e 6,5, uma faixa considerada ideal para a máxima absorção de nutrientes 

essenciais (EMBRAPA, 2017). Necessitou-se de adubação fosfatada, e os níveis de K, Ca e 
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Mg estavam adequados, e a análise não apresentou nenhum problema com alumínio tóxico. 

Após a realização da análise do solo, que é uma etapa crucial para entender as 

características edáficas da área em questão, foram obtidos os resultados necessários para a 

correção dos nutrientes do solo. Com os resultados da análise em mãos, o próximo passo foi 

a determinação da correção do solo. Considerando que para o milho o ideal do pH de solo é 

de 5,5 e a saturação de bases está adequada, não foi feita nenhuma calagem.  Este processo 

foi realizado em sala de aula, onde alunos e o orientador do projeto se reuniram para discutir 

e realizar o cálculo da quantidade ideal de adubos a ser utilizada. Para a adubação foi utilizado 

o fosfato monoamônico e o cloreto de potássio (KCl) que é um dos fertilizantes mais utilizados 

na agricultura, principalmente para fornecer potássio, um nutriente essencial para o 

crescimento das plantas, disponível na instituição de ensino Campus Hidrolândia. A 

necessidade de fertilização foi de 120 kg/ha de P₂O₅, o MAP (monoamônio fosfato) que 

contém 52% de P₂O₅, então para suprir a necessidade do fósforo ele foi convertido para o 

MAP, que foi o adubo disponível e utilizado na adubação de plantio. 

O MAP é uma fonte rica em fósforo e também possui nitrogênio em sua composição, 

sendo extremamente benéfico no processo inicial de desenvolvimento das plantas. A escolha 

do MAP foi estratégica, considerando a necessidade de estimular o crescimento radicular e 

favorecer a absorção de outros nutrientes. Adubo escolhido (disponível na instituição) : MAP 

(11-52-00) + KCl (00-00-60). 

Para a adubação de cobertura do milho seguiu-se a recomendação da EMBRAPA, 

(2020). Onde, a aplicação de 140 kg/ha de ureia na cultura do milho é considerada uma dose 

moderada a elevada, dependendo do nível de produtividade esperado. A ureia é uma 

importante fonte de nitrogênio (N) para a cultura do milho, sendo um dos principais nutrientes 

demandados pela planta durante seu ciclo de desenvolvimento. A quantidade de 140 kg/ha de 

ureia pode ser adequada para obter produtividades médias a altas da cultura. 

 

5.2 Avaliação da matéria seca das forrageiras 

 

Após a colheita e a utilização da metodologia da secagem em microondas para a 

determinação da matéria seca, o material picado triturado de 200 gramas, ao final com da 

metodologia com o peso estabilizado em 56 gramas de matéria seca (MS),  apresentando 28% 

de matéria seca presente na amostra.  

O Milho e capim ‘Miyagui’ foram colhidos no estádio ideal apresentando 28%. 

Segundo (EMBRAPA GADO DE LEITE, 2021), o estádio ideal é caracterizado por 28% a 
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38% de matéria seca, onde apresentam a melhor relação de nutrientes para a alimentação 

animal. O valor de 28% está no limite inferior da faixa recomendada, considerando que a 

silagem necessita de 32% de MS para atender o rebanho. Esse valor está abaixo do ideal para 

o processo de ensilagem. Essa situação pode ser justificada pela confecção da silagem 

juntamente com o capim, uma forrageira com elevado teor de umidade.  

A determinação do teor de matéria seca é de fundamental importância na formulação  

de dietas para animais, pois permite quantificar os demais nutrientes presentes no alimento, 

como proteínas, carboidratos, lipídeos e minerais. Esses nutrientes constituem a base para a  

formulação de dietas que atendam às exigências nutricionais dos animais, visando a 

manutenção da vida, bem como a produção de carne, leite, ovos ou lã. No caso específico da 

silagem, o teor de matéria seca é um fator crucial para o adequado processo de ensilagem e 

posterior armazenamento desse alimento volumoso. Silagens com teor de matéria seca abaixo 

do recomendado, entre 33% a 36%, podem apresentar problemas durante a fermentação e 

armazenamento, comprometendo a qualidade final do produto. Uma alternativa para corrigir 

o baixo teor de matéria seca seria a adição de um sequestrador de umidade, como o milho 

moído, com aproximadamente 88% de matéria seca (VALADARES FILHO et al., 2016). 

Essa prática, no entanto, deve ser avaliada sob o ponto de vista econômico, pois pode elevar 

os custos de produção da silagem, pois adicionar o milho moído deverá aumentar os custos 

de produção da silagem. 

 

5.3 Produtividade em toneladas por hectare (t/ha) da produção da silagem 

 

Para determinação da produtividade, as plantas colhidas foram totalizadas em 26 com 

um peso total de 23 kg (média de 0,88 kg/planta) e por metro linear uma quantidade de 6 

plantas, resultando em 5,28 que é a média de produção por metro linear e a produtividade 

calculada da área em 95,83 toneladas por hectare do material picado milho e capim e 5,23 

toneladas na área de 546 m² cultivada.  

Esse valor, consideravelmente elevado, está relacionado ao consórcio milho-capim, 

em que tanto o milho quanto o capim ‘Miyagui’ contribuem para o aumento do volume de 

forragem. Segundo estudos EMBRAPA, (2020) estudos que a produtividade média de silagem 

de milho, em diversas regiões do Brasil, costuma variar entre 35 t/ha e 60 t/ha de massa verde, 

dependendo de fatores como manejo, adubação e condições climáticas. Dessa forma, a 

produtividade de quase 96 t/ha observada neste experimento supera a média regional em 

muitos contextos, o que evidencia um bom desempenho da cultura em consórcio, 
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provavelmente favorecido pela disponibilidade de nutrientes, pela boa condução do 

experimento e pelo aproveitamento de área. 

 

5.4 Previsão ou programação da quantidade de alimentos necessários para alimentar 

durante o período de seca 

 

A seca reduz a oferta de pasto, o que pode levar a deficiências nutricionais e perda de 

peso. Com o planejamento adequado, é possível evitar isso, mantendo os bovinos em boa 

condição corporal e evitando a perda de produção de leite e carne. Além disso, a programação 

ajuda a reduzir custos e desperdícios, otimizando o uso de alimentos como silagem e feno, 

que podem se tornar mais caros e escassos. Quando realizada corretamente, a silagem permite 

armazenar o valor nutritivo das plantas forrageiras por longos períodos, mantendo a qualidade 

da alimentação do rebanho durante épocas de escassez. 

Para a avaliação sobre a necessidade de silagem para o sustento de um número 

específico de animais disponíveis no campus que apesar de não serem inseridos diretamente 

na área, com o objetivo de calcular o tempo que essa silagem poderia sustentar esses animais, 

considerando suas exigências nutricionais. No campus, temos dois grupos de animais: duas 

vacas pesando 420 kg cada e duas novilhas pesando 290 kg cada. O consumo de matéria seca 

(MS) varia conforme a categoria dos animais, sendo que as vacas (animais adultos) têm uma 

ingestão estimada de 2,5% do seu peso vivo em MS, enquanto as novilhas (animais novos) 

consomem cerca de 2,0% do peso vivo em MS. 

Ao somar o consumo diário de matéria seca (MS) das duas vacas (21 kg MS) e das 

duas novilhas (11,6 kg MS), obtém-se 32,6 kg de MS/dia. Considerando que a silagem de 

milho possui 28% de MS, quantidade a menos que elas necessitam, devido a umidade do 

capim, o fornecimento de matéria seca foi maior, necessitando aproximadamente 116 kg de 

silagem fresca por dia para suprir essa demanda. Dessa forma, as 5,23 toneladas (5.230 kg) 

de silagem produzidas atenderiam à alimentação dos animais por cerca de 45 dias durante o 

período de seca. 

 

6. CONCLUSÕES 

 

Conclui-se que a implantação do Sistema Integrado de Produção Agropecuária (SIPA) 

no Campus Hidrolândia demonstrou a viabilidade considerando que devido ao consórcio do 

milho e capim que obtiveram a alta produtividade na área, além incrementar a fertilidade do 
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solo com os restos culturais. Evidenciou-se o potencial do consórcio milho-capim para 

produção de silagem, representando uma abordagem sustentável na agricultura e pecuária que 

integram diferentes forma de produção em um único sistema. 

O aprendizado adquirido neste projeto contribuiu para formação profissional em 

Agronomia, seja no âmbito acadêmico, na pesquisa ou na assistência técnica aos produtores 

rurais. 
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